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A TORRE DE SINALIZAÇÃO DA PAMPILHOSA 

Nuno Silvério Barrento 

 

Em plenas condições de operacionalidade, a cabine de sinalização da estação de Pampilhosa 

constitui uma das três últimas infraestruturas deste tipo ainda em funcionamento na linha do 

Norte, sendo as outras duas, a cabine de Santa Apolónia e a cabine de Entroncamento. Além 

destas três cabines de sinalização existe uma outra em funcionamento na linha de Cascais, a que 

comanda e controla a estação de Cais do Sodré. 

Localizada 70 metros a norte do edifício principal da estação, a cabine de sinalização de 

Pampilhosa encontra-se implantada aproximadamente ao ponto quilométrico 231,370 da linha 

do Norte. 

 
Aspeto exterior da cabine de sinalização da estação de Pampilhosa, 2021, esquema técnico de 
Eugénio Santos 

Por norma, as cabines de sinalização eram instaladas em estações de grandes dimensões ou de 

elevada importância para a operação ferroviária, o que se pode facilmente confirmar através da 

distribuição destas estruturas ao longo da linha do Norte. 
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Além das cabines de sinalização, existem outras estruturas de comando e controlo da sinalização 

elétrica a relés, estando as suas mesas de comando instaladas nos edifícios principais das 

estações. Estas estruturas técnicas mais simples estão, por norma, afetas a estações de pequena 

e média dimensão, tendo menor importância para a exploração da rede ferroviária nacional. 

 
Vista da cabine de sinalização da estação de Pampilhosa (lado norte), 2012, fotografia de João 
Silva 

As cabines de sinalização que foram instaladas na rede ferroviária portuguesa totalizam o 

número de 18, sendo caracterizadas da forma que se segue e ordenadas geograficamente de sul 

para norte, independentemente das linhas a que pertencem: 

1. Pinhal Novo – linha do Sul, com sinalização eletromecânica da Siemens (desativada, mas 

não demolida); 

2. Cais do Sodré – linha de Cascais, com sinalização elétrica da Siemens (em 

funcionamento); 

3. Santa Apolónia – linha do Norte, com sinalização elétrica da Siemens (em 

funcionamento); 

4. Rossio – linha de Sintra, com sinalização eletromecânica da Siemens (desativada, mas 

não demolida); 

5. Campolide – linha de Sintra, com sinalização eletromecânica da Siemens (desativada, 

mas não demolida); 

6. Braço de Prata – linha do Norte, com sinalização elétrica da Siemens (desativada e sem 

equipamentos, mas não demolida); 
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7. Setil – linha do Norte, com sinalização elétrica da Ericsson (desativada e sem 

equipamentos, mas não demolida); 

8. Entroncamento – linha do Norte, com sinalização elétrica da Siemens (em 

funcionamento); 

9. Alfarelos – linha do Norte, com sinalização elétrica da Alsthom (desativada, mas não 

demolida); 

10. Coimbra-B – linha do Norte, com sinalização elétrica da Alsthom (desativada, mas não 

demolida); 

11. Pampilhosa – linha do Norte, com sinalização elétrica da Alsthom (em funcionamento); 

12. Aveiro – linha do Norte, com sinalização elétrica da Alsthom (demolida); 

13. Cacia – linha do Norte, com sinalização elétrica da Siemens (demolida); 

14. Gaia – linha do Norte, com sinalização elétrica da Siemens (desativada, mas não 

demolida); 

15. São Bento – linha do Minho, com sinalização eletromecânica da Siemens (desativada e 

sem equipamentos, mas não demolida); 

16. Campanhã – linha do Minho, com sinalização eletromecânica da Siemens (demolida); 

17. Trindade – linha da Póvoa, com sinalização eletromecânica Saxby (demolida); 

18. Ermesinde – linha do Minho, com sinalização elétrica da Ericsson (demolida). 

Nem todos estes edifícios têm a mesma relevância arquitetónica, como se pode confirmar, por 

exemplo, através da comparação da cabine de sinalização de Ermesinde, que ostenta dimensões 

avantajadas, traços únicos e contempla materiais de diversos tipos (não fosse esta projetada por 

Cottinelli Telmo), com a cabine de Cais do Sodré, de parco tamanho e com aspeto muito simples. 

   
Aspeto exterior das cabines de sinalização das estações de Ermesinde e de Cais do Sodré, projetos 
de 1935 e 1985 respetivamente, desenhos do Arquivo Técnico da Infraestruturas de Portugal 

Evidentemente que as vivências marcam épocas e o caminho de ferro também foi modelado 

por impulsos de diversas origens e ainda devido a opções técnicas e políticas. A vertente 

tecnológica foi a que mais positivamente marcou o caminho de ferro, pois as grandes melhorias 

introduzidas nas operações ferroviárias tiveram sempre como base a introdução de novos e mais 
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modernos sistemas técnicos. Na segunda metade do século XX a vertente das condições de 

trabalho começou a ter importância crescente, o que pode verificar, por exemplo, com a 

introdução de instalações sociais nas cabines de sinalização. 

Progressivamente, os espaços das cabines de sinalização foram sendo mais e melhores, 

revelando a crescente preocupação com as condições de trabalho dos operacionais das áreas 

de circulação e manutenção. Para o caso concreto da cabine de Pampilhosa, verifica-se a 

existência dos seguintes espaços não afetos à instalação de equipamentos: 

• Gabinete de apoio para a área de circulação; 

• Oficina de espaço amplo afeta à manutenção do sistema de sinalização; 

• Sala comum para refeições; 

• Vestiários para utilização comum pelos operacionais da circulação e da manutenção; 

• Instalações sanitárias com compartimento para banhos. 

A cabine de sinalização de Alfarelos, arquitetonicamente semelhante à de Pampilhosa mas de 

superiores dimensões (o acréscimo é inerente aos espaços sociais), apresenta ainda as seguintes 

instalações sociais: 

• Dois quartos para repouso; 

• Uma cozinha, em complemento à sala de tomada de refeições; 

• Uma despensa de apoio à cozinha; 

• Uma sala para arrumos; 

• Balneários em espaço distinto das instalações sanitárias. 

   
Aspeto exterior das cabines de sinalização das estações de Alfarelos e de Pampilhosa (igual para 
a de Aveiro), projetos de 1963, desenhos do Arquivo Técnico da Infraestruturas de Portugal 

No âmbito das instalações técnicas para alojamento de equipamentos (incluindo nestes a mesa 

de comando de circulação), os espaços são os tipificados para todas as cabines de sinalização 

elétrica a relés, a saber: 

• No piso térreo, a sala de energia e de entrada de cabos, bem como a sala de baterias; 

• No piso intermédio, a sala técnica dos relés; 

• No piso superior, a sala de comando (e o varandim exterior). 
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As escadas de acesso entre pisos do edifício da cabine de Pampilhosa estão inseridas no corpo 

circular do mesmo, estando este do lado norte, tal como acontece na cabine de sinalização de 

Alfarelos. A cabine de Aveiro, embora com projeto semelhante à de Pampilhosa, tinha uma 

configuração oposta, ou seja, apresentava o corpo circular virado para sul. Este corpo circular 

imposto pela escadaria interior dava igual forma à sala de comando, apresentando um dos lados 

arredondado e o outro retilíneo. 

As paredes envidraçadas da componente circular da sala do comando são apresentadas em 

forma de V, com inclinação de 70 , o que permite uma visão mais adequada sobre as vias da 

estação mais próximas da cabine, não esquecendo o admirável aspeto resultante. 

À semelhança das outras cabines de sinalização da segunda metade do século XX, o edifício da 

cabine de Pampilhosa é constituído por alvenaria, betão armado, estruturas metálicas e vidro. 

As formas apresentadas e a estética são compatíveis com o estilo Modernismo, dando, a par dos 

edifícios principais, grande realce às estações ferroviárias. 

Com projeto de arquitetura datado de 1963, a cabine de sinalização de Pampilhosa entrou ao 

serviço 4 de julho de 1967 e ainda se encontra em pleno funcionamento. Prevê-se, contudo, que 

esta cabine deixe de funcionar a breve prazo, pois decorrem os trabalhos de conversão da 

sinalização da estação para tecnologia eletrónica. 

 
Vista da cabine de sinalização da estação de Pampilhosa (lado sul), 2013, fotografia de Antero 
Pires 

Localizada na bifurcação da linha do Norte com a linha da Beira Alta, a estação de Pampilhosa 

reveste-se de relevante importância operacional. Esta estação gere, através da sua mesa de 

comando Alsthom, os intensos movimentos de mercadorias da linha da Beira Alta (alguns 

também de passageiros), encaminhando diretamente os comboios provenientes e com destino 
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à zona Sul do país. Já os comboios com origem e destino para a zona Norte da Pampilhosa 

necessitam de manobrar para inversão das locomotivas, procedimento moroso e complexo. 

Com a renovação da linha da Beira Alta, processo em curso, a estação de Pampilhosa deixará de 

processar as manobras de inversão dos comboios de mercadorias, pois será instalada uma 

concordância de acesso à linha da Beira Alta a norte da estação, designando-se por concordância 

da Mealhada. Este melhoramento possibilitará também estabelecer comboios diretos de 

passageiros do Norte para a Beira Alta. 

Outrora, a estação de Pampilhosa tinha também ligação direta à Figueira da Foz através do ramal 

da Figueira da Foz. Esta ligação foi encerrada em 2009 e levantada a via-férrea em 2013 devido 

a furto de materiais. 

A sinalização elétrica a relés alojada na cabine de sinalização de Pampilhosa (1967–…) foi 

fornecida pela Alsthom, empresa que apetrechou também as cabines de sinalização de Alfarelos 

(1966–2013), Coimbra-B (1968–2012) e Aveiro (1969–2003). Verifica-se assim que estas cabines 

de sinalização entraram ao serviço com intervalos de aproximadamente um ano, o que permitiu 

à Alsthom trabalhar de forma encadeada e sem confusões. 

     
Tipificação resumida da evolução da simbologia usada pela Alsthom (hoje Alstom) enquanto 
fabricante de sinalização ferroviária, fotografias de Nuno Barrento e logotipo tirado da Internet 

Com um papel de destaque e uma importância muito significativa no âmbito do processo de 

eletrificação da rede ferroviária portuguesa, a Alsthom, pela sua abrangência tecnológica, 

também esteve envolvida no fornecimento de comboios elétricos e de sistemas de tração 

elétrica, além dos sistemas de sinalização ferroviária. 

 
Vista da cabine de sinalização da estação de Aveiro (lado sul) com locomotiva da série 2500 (da 
Alsthom) na via descendente, 1972, imagem de anúncio da CP – Caminhos de Ferro Portugueses 



2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 

7 

Entrando um pouco no funcionamento da sinalização elétrica a relés da Alsthom, refere-se que 

a forma de comando e controlo da instalação se tornou bastante expedita quando comparada 

com o sistema antecessor (sinalização mecânica do tipo Bouré), pois o estabelecimento dos 

itinerários é conseguido pela simples atuação, sequencial ou simultânea, de teclas (botões de 

pressão) ou comutadores, comandando eletricamente e de forma automática todas as agulhas 

interessadas no itinerário, culminando este procedimento com a abertura (transição para 

aspeto luminoso que não o vermelho), também automática, do sinal que protege o próprio 

itinerário. A monitorização e o controlo da instalação são conseguidos através de lâmpadas 

sinalizadoras incorporadas no painel da mesa de comando, permitindo saber a cada momento 

o estado de todos os dispositivos elétricos da instalação e a posição dos comboios. 

Este tipo de postos de sinalização dispõe de mecanismos de proteção / segurança contra 

operações indevidas do controlador de circulação, mitigando assim o erro humano e 

minimizando em muito a probabilidade de ocorrência de incidentes e acidentes. A introdução 

deste tipo de sinalização trouxe visíveis mais-valias operacionais e um reconhecido acréscimo 

de segurança. 

 
Vista da mesa de comando Alsthom instalada na cabine de sinalização da estação de 
Pampilhosa, 2016, fotografia de Armando Oliveira (Arquivo Infraestruturas de Portugal) 

No que respeita às agulhas de menor importância para a exploração da estação, optou-se por 

mantê-las com manobra manual, minimizando desta forma o custo de investimento associado 

à motorização através de energia elétrica, sendo os encravamentos (materialização de 

condições de segurança / bloqueio) destas assegurados através de cadeias mecânicas Bouré. 

Para possibilitar a segregação de gestão da circulação em algumas zonas próprias da estação, 

existiam pequenas mesas de manobra local vocacionadas para comando de agulhas e de sinais 

de manobra, com autorização consentida pela mesa de comando da cabine. Pelas suas limitadas 

funcionalidades e também devido à racionalização de recursos humanos, estes postos locais de 

manobra foram sendo progressivamente desativados. As três instalações de manobra local da 
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estação de Pampilhosa são disto exemplo, funcionando atualmente apenas a mesa de comando 

instalada na cabine de sinalização. 

 
Vestígios da mesa de comando local Alsthom instalada a sul da estação de Pampilhosa, 2018, 
fotografia de Nuno Barrento 

Antes da instalação de sinalização elétrica a relés, a estação de Pampilhosa encontrava-se 

dotada de quatro postos de sinalização mecânica do tipo Bouré, dois do lado sul da estação e 

outros dois no extremo norte, comandando também movimentos inerentes à linha da Beira Alta 

e ao ramal da Figueira da Foz. Esta rudimentar sinalização mecânica era constituída por agulhas 

de comando manual e sinais de palheta (haste mecânica) interligados com essas mesmas 

agulhas através de condições de segurança materializadas em fechaduras instaladas nos postos 

de sinalização. 

Para garantia do encadeamento de tarefas associadas à circulação de comboios, todos os quatro 

postos de sinalização estavam telefonicamente ligados ao edifício principal da estação, donde 

provinham as ordens sobre as operações a realizar por cada um dos intervenientes. Desta forma, 

a segurança estava suportada em procedimentos específicos e regras rígidas, totalmente 

dependentes da ação humana. 

Assim se pode constatar que a sinalização instalada na cabine de Pampilhosa veio revolucionar 
o modo de operação associado à gestão da circulação de comboios, possibilitando comando 
centralizado da totalidade dos elementos físicos da estação e manifestamente com melhores 
condições de segurança. 

Contando já com 54 anos de funcionamento, e provavelmente ainda permanecerá operacional 
por mais um ou dois, a cabine de sinalização da estação de Pampilhosa tem provas dadas de 
bom desempenho técnico e de excelente serviço prestado ao caminho de ferro, em especial na 
distribuição de tráfegos entre a linha do Norte e a linha da Beira Alta. 

Bibliografia: A Sinalização Ferroviária de Portugal – Volume I – Sistemas Elétricos e 
Eletromecânicos, dezembro de 2018, Nuno Silvério Barrento. 
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Localização da cabine de sinalização da estação de Setil e ilustração do seu painel de comando, 
15.º Aditamento à Instrução N.º 2942 – Sinalização da estação de Pampilhosa, 2008, Instituto 
da Mobilidade e dos Transportes Terrestes 


